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RESUMO 
 
Introdução: Considera-se a sexualidade como um aspecto fundamental no 
desenvolvimento do ser humano. Dentre os diversos temas que a envolvem, a 
pornografia é um dos mais controversos. A indústria pornográfica apresenta um 
comportamento sexual performático que contribui para a propagação de uma 
concepção do ato sexual, retratando desempenhos sexuais incondizentes com a 
realidade.  Objetivo: Identificar como a pornografia pode influenciar na vivência 
da sexualidade do indivíduo. Materiais e Método: Pesquisa bibliográfica 
qualitativa realizada por meio de artigos científicos publicados entre 2010 a 2020 
na plataforma Pubmed, tendo como base o descritor “pornography” em 
cruzamento com os termos “sexual health”, “sexual dysfunction”, “sexuality” e 
“sexual behavior”. Resultados: A pornografia pode ter implicações na saúde 
sexual por apresentar correlação com disfunções sexuais masculinas. Porém, 
também se apresenta como ferramenta de aprendizagem de novas técnicas e 
atuações sexuais. Homens também se apresentam como o grupo que acessa 
pornografia mais cedo. Materiais pornográficos podem influenciar padrões 
corporais e de desempenho, na menor propensão ao uso de preservativo, na 
realização de relações sexuais transacionais. No entanto, não impulsionam o 
desejo de ter práticas sexuais não convencionais, além de não se apresentarem 
como causa do comportamento sexual agressivo masculino. Conclusão: Destaca-
se que a pornografia é diversificada, o que a torna difícil de classificar, 
comprometendo o modo de abordar o assunto e o encontro de uma posição 
concreta sobre a questão de quais dimensões a pornografia pode afetar, seja 
positivamente ou negativamente, mostrando que existe uma amplitude das 
variáveis que precisam ser levadas em consideração. 
Palavras-chave: Sexualidade; Pornografia; Comportamento Sexual. 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Sexuality is considered a fundamental aspect in the development 
of human beings. Among the various topics that surround it, pornography is one 
of the most controversial. The pornographic industry presents performative sexual 
behavior that contributes to the propagation of a conception of the sexual act, 
portraying sexual performances that are inconsistent with reality. Objective: 
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Identify how pornography can influence an individual’s experience of sexuality.  
Materials and Methods: Qualitative bibliographic research carried out through 
scientific articles published between 2010 to 2020 on the Pubmed platform, 
based on the descriptor “pornography” in conjunction with the terms “sexual 
health”, “sexual dysfunction”, “sexuality” and “sexual behavior”. Results: 
Pornography may have implications for sexual health as it is correlated with male 
sexual dysfunctions. However, it also presents itself as a tool for learning new 
sexual techniques and actions. Men also present themselves as the group that 
accesses pornography earlier. Pornographic materials can influence body and 
performance standards, a lower propensity to use condoms, and transactional 
sexual relations; however, they do not encourage the desire to have 
unconventional sexual practices, in addition to not presenting themselves as a 
cause of sexual behavior aggressive male. Conclusion: It is noteworthy that 
pornography is diverse, which makes it difficult to classify, compromising the way 
of approaching the subject and finding a concrete position on the question of 
which dimensions pornography can affect, whether positively or negatively, 
showing that there is a range of variables that need to be taken into consideration. 
 
Keywords: Sexuality; Pornography; Sexual Behavior. 
 

 

INTRODUÇÃO 

A sexualidade é considerada um aspecto fundamental no desenvolvimento do ser humano. A 

Organização Mundial da Saúde define sexualidade como uma característica fundamental do ser humano 

ao longo da vida. Por isso, engloba sexo, identidade, papéis de gênero, orientação sexual, erotismo, prazer, 

intimidade e reprodução. A sexualidade pode se apresentar enquanto pensamentos, fantasias, desejos, 

crenças, atitudes, valores, comportamentos e relacionamentos1. 

A saúde sexual pode ser definida como “o estado de bem-estar físico, emocional, mental e social 

relacionado à sexualidade; não se refere à mera ausência de doenças, disfunções ou enfermidades.” 

Enfatiza também a necessidade de uma abordagem positiva e respeitosa da sexualidade, bem como o fato 

de que para haver saúde sexual é preciso também proteger e cumprir os direitos sexuais humanos, 

contemplando os diferentes aspectos que fazem parte da vida humana como o sexo, disfunções sexuais, 

direitos sexuais e até a própria violência sexual1. Neste contexto, a sexualidade humana pode ser 

compreendida a partir de dimensões biológicas, psicológicas, sociais e espirituais, não sendo possível 

abordá-la avaliando apenas um fator, pois o modo como o indivíduo a vivenciará será influenciado por 

esses aspectos2.  

A saúde sexual possibilita que homens e mulheres consigam manifestar e gozem de sua 

sexualidade com segurança, podendo tomar decisões relacionadas à atividade sexual e reprodução. Estar 

capacitado para fazer essas escolhas promove a redução de resultados que se opõem a saúde sexual, 

como infecções sexualmente transmissíveis, gravidez não planejada, aborto, relações de gênero e 
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violência 3. Contudo, ressalta-se que a saúde sexual também é influenciada por diferentes fatores, que 

incluem indivíduo, família, comunidade, cultura, economia, política e ambiente4. 

 O ser humano é fortemente influenciado pelo que lê e pelo que assiste, e em uma sociedade onde 

a educação sexual não é difundida, a principal forma de acessar essas informações é por meio dos meios 

de comunicação. É por meio de materiais sexualmente explícitos disponíveis em revistas, televisão e 

internet que muitos adolescentes que ainda não iniciaram a vida sexual se orientam 5. Contudo, a indústria 

pornográfica apresenta um comportamento sexual performático que contribui para a propagação de uma 

concepção distorcida do ato sexual, uma vez que o sexo é retratado na pornografia por uma gama de 

comportamentos que mostram desempenhos sexuais incondizentes com a realidade, aumentando a 

possibilidade do indivíduo que deseja reproduzi-lo se frustrar sexualmente6. 

Dentre os diversos temas que envolvem a sexualidade pode-se afirmar que a pornografia é um 

dos mais delicados e envoltos em controvérsias, começando pela sua definição. Neste trabalho será 

considerada a definição que considera pornografia qualquer material que exponha órgãos genitais e atos 

sexuais de forma explícita e que possui como objetivo a excitação sexual do espectador. Nessa 

perspectiva, a pornografia se refere também ao tipo de indústria que produz e distribui material 

sexualmente explícito, que possui como características a relação sexual como ponto central, a falta ou 

rapidez na narrativa que introduz os atos sexuais, filmagens que alternam entre planos gerais, rostos 

e órgãos genitais, ausência de pausas e longa duração da relação sexual7. 

Sabendo que a pornografia é capaz de afetar nosso comportamento de forma geral, é 

interessante transformá-la em objeto de estudo e de pensamento crítico. Sendo assim, neste trabalho 

pretende-se identificar como a pornografia pode influenciar a vivência da sexualidade do indivíduo, 

especificamente identificar quais impactos o consumo de pornografia é capaz de causar à saúde sexual, 

bem como quais seriam os potenciais elementos desse tipo de material que mais afetam o comportamento 

sexual dos indivíduos. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo realizada por meio de 

artigos científicos publicados na plataforma PubMed, tendo como base o descritor “pornography” em 

cruzamento com os termos “sexual health”, “sexual dysfunction”, “sexuality” e “sexual behavior”. Entre os 

filtros disponíveis, foram utilizados como critério de seleção publicações de 2010 a 2020. A busca a partir 

dos termos descritos resultou em 189 artigos. Por meio da leitura dos resumos, foram selecionados 30 
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artigos que atenderam o critério de inclusão: a influência da pornografia na sexualidade humana, 

conforme definida pela OMS. Os demais foram excluídos por não apresentarem correlação entre a 

influência da pornografia e a sexualidade humana, além de serem excluídas revisões bibliográficas, artigos 

de opinião e editoriais. 

Os artigos selecionados foram lidos na íntegra, extraindo-se para uma planilha as seguintes 

informações: população alvo, aspecto da sexualidade estudado, material pornográfico analisado e 

impactos do consumo de pornografia na vida sexual do indivíduo. Após a extração foi realizada uma 

categorização dos principais impactos da pornografia relacionando-se com as demais variáveis levantadas 

(i.e. gênero, material pornográfico analisado) de modo transversal. Os resultados foram então sintetizados 

a partir de elementos em comum e divergências encontradas nos artigos analisados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As subseções a seguir detalham como a exposição à pornografia pode influenciar diferentes 

aspectos da vida. Os resultados foram organizados em quatro categorias: população-alvo, material 

pornográfico, aspectos da sexualidade e impactos na sexualidade. 

 

População Alvo 

 

Os artigos selecionados apresentam, em sua maior parte, população-alvo mista com o total de 

13 publicações, seguida de pesquisas sobre o sexo masculino com 12 e, por fim, a população feminina com 

cinco publicações. Destaca-se que entre os artigos selecionados apenas três contemplavam 

exclusivamente a população LGBTQIAP+, mais especificamente homens com orientação não homossexuais 

(os artigos estão inclusos na população de sexo masculino).  

Observa-se a existência de um crescente interesse em pesquisas voltadas para o público 

feminino nos últimos anos, visto que os artigos encontrados sobre essa população específica foram 

publicados entre 2016 e 2019, sendo a maior quantidade neste último ano. O acesso à internet, a 

privacidade encontrada nesse espaço, a gratuidade do conteúdo e sua grande variedade de gêneros 

favoreceram o surgimento de um maior interesse feminino em materiais pornográficos 8.  

A pornografia é compreendida como um produto que não aborda o interesse feminino, contudo, 

o mercado erótico vem investindo em produtos voltados para as mulheres, visto que há uma crescente 

produção de filmes e livros eróticos com aspectos que buscam chamar a atenção desse público9. O pornô 

tradicional costuma apresentar características machistas, sendo essa uma justificativa para o desinteresse 
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feminino na indústria convencional, o que proporcionou o surgimento do gênero pornô feminista que 

objetiva contrapor esse modelo tradicional, colocando a mulher como protagonista e exaltando a sua 

satisfação sexual10. 

Observa-se que ainda são poucas as pesquisas voltadas para esse público feminino quando 

comparado ao masculino. Uma vez que ainda existem muitos mitos e questões culturais relacionadas às 

diferenças de gênero, seria relevante um maior investimento de pesquisas voltadas para a temática. 

 

Material Pornográfico 

 

Dos artigos selecionados, 15 não apresentavam o material pornográfico utilizado pela 

população-alvo, 11 apontavam que os participantes consomem mais pornografia online, além de outros 

quatro artigos citarem demais fontes como revistas, livros, filmes distribuídos em DVDs e televisão, a cabo 

ou não. Geralmente homens jovens têm preferência pelo consumo de material sexualmente explícito 

online, em revistas, filmes em DVD, vídeos, televisão ou até mesmo em livros, enquanto mulheres tendem 

a preferir a televisão para esse tipo de conteúdo 11,12. No entanto, é possível encontrar dados diferentes 

que mostram que mulheres também podem consumir pornografia por meio da internet, livros, revistas e 

filmes 13,14. A internet se destaca como principal fonte de acesso para os homens 15,16,17,18. No entanto, outras 

pesquisas apontam que ambos os sexos podem ser consumidores de material sexualmente explícito online 
19,20,21,22,23.. 

Nos anos 1990, a internet começou a ser comercializada no Brasil e rapidamente ganhou 

popularidade, transformando o modo como a sociedade consome conteúdo e impactando diretamente as 

relações interpessoais. Esse avanço tornou o conhecimento mais acessível e com menor custo 24. 

Paralelamente, a pornografia, que sempre existiu, também se tornou mais acessível por meio da internet. 

Antes, o consumo desse tipo de conteúdo se dava por revistas, filmes alugados e até cinemas, onde a 

privacidade não era totalmente garantida. Com a internet, o anonimato dos usuários passou a ser 

assegurado, tornando o ambiente mais conveniente para o consumo. Além disso, a facilidade de encontrar 

conteúdos pornográficos de gêneros específicos online atraiu ainda mais o público 25.  

 

Impactos na Sexualidade 

 

Os aspectos da sexualidade apresentados nos artigos foram: disfunção sexual, educação sexual, 

satisfação sexual, saúde mental, autoimagem, comportamento sexual de risco e impactos sobre o 
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comportamento sexual por gênero. Os impactos identificados em cada dimensão serão descritos em 

conjunto. 

Referente à disfunção sexual foi identificado que homens que preferem se masturbar com 

pornografia em vez de sexo em parceria estão mais propensos a ter disfunção erétil 26. Pessoas que utilizam 

a pornografia de forma recreativa, ou seja, aqueles que fazem uso para aumentar seus conhecimentos 

sexuais e prazer sexual, possuem menos disfunções sexuais, diferente daquelas com perfil compulsivo 27,28. 

Em uma outra amostra, apesar de metade apresentar disfunção sexual com parceiras(os), a presença de 

disfunções sexuais não estava ligada ao uso de pornografia. Nos trabalhos não foram encontradas 

correlações entre pornografia e disfunções sexuais femininas 29. 

Em relação à preferência masturbatória com pornografia e a disfunção erétil com parceiras(os), 

questiona-se se seria possível identificar onde residem as causas e quais seriam as consequências, uma 

vez que experiências anteriores podem ser elemento central de disfunções eréteis. Dentre as principais 

causas de disfunção erétil, fora os fatores orgânicos, estariam problemas interpessoais e a história sexual, 

portanto uma vez que o indivíduo apresenta ereção durante a masturbação, possivelmente a etiologia 

seria psicológica 30. A disfunção erétil pode aparecer nas atividades sexuais de forma generalizada ou 

somente em determinadas situações e parceiros 31. É possível que nesses casos o uso da pornografia seja 

apenas a forma de vivência da sexualidade para aquele indivíduo, uma vez que a forma usual está 

comprometida. 

Na categoria educação sexual foi observado que a pornografia se apresenta como um local de 

autoafirmação e de cunho educativo para jovens homossexuais masculinos por proporcionar a busca de 

novas atuações e técnicas sexuais, sendo considerados efeitos positivos o entendimento sobre sua 

orientação sexual e exploração do desejo 12,32,16,15. Contudo, apesar dos estudos apresentarem uma relação 

positiva desses grupos com a pornografia, é necessário considerar que esses jovens também estariam 

vulneráveis a estereótipos e distorções propostas por esses materiais. As mulheres também utilizam a 

pornografia para educação sexual, sendo este um local onde seria possível adquirir conhecimento sobre 

sexo, descobrir seus próprios desejos e explorar sua sexualidade sem correr riscos comuns aos 

relacionamentos reais, como problemas conjugais e infecções sexualmente transmissíveis (ISTs)33. 

Existem alguns possíveis motivos para a busca de informações sobre sexualidade em materiais 

pornográficos, como a ausência de educação sexual no seio familiar e pelas instituições de ensino. A 

escassez de diálogo dentro da religião sobre questões sexuais também é um fator que influencia na 

carência de informações sobre sexualidade 34. Nota-se pelos dados descritos que a pornografia supre essa 

falta cumprindo um papel educativo no que diz respeito a autoconhecimento e ensino de práticas sexuais, 
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porém é preciso compreender que ao ser exposto a algo desse material, um padrão de comportamento 

pode surgir como parâmetro para como essa pessoa vai explorar sua sexualidade, podendo relacionar-se 

a dificuldades de aceitação consigo e com o outro. 

Sobre satisfação sexual, foi identificado que a pornografia online leva a um estado de 

insatisfação sexual quando usada compulsivamente 20. Pelo fato das pessoas terem preferências sexuais 

distintas, a diversidade de conteúdo encontrada na pornografia poderia proporcionar maior satisfação 

sexual para indivíduos, casais e para aqueles que não conseguem alcançá-la de outro modo 35. O uso 

excessivo de material pornográfico pode influenciar negativamente a satisfação sexual no que diz respeito 

às comparações entre a realidade e o que é apresentado na pornografia, porém um efeito positivo seria 

justamente a expansão do repertório sexual, que possibilitaria uma maior satisfação sexual 36. Em um 

estudo mais recente, não foi encontrada interferência, positiva ou negativa, na satisfação sexual da 

amostra em relação à frequência do consumo de pornografia 37. 

Em relação à saúde mental, os usuários de pornografia, principalmente mulheres, podem 

apresentar maiores sintomas depressivos, menor saúde física e mental, e redução da qualidade de vida. 

Contudo, o estudo esclarece que seria imprudente apresentar a pornografia como causa, pelo fato das 

medidas do estudo serem baseadas em autorrelato dos entrevistados, podendo constituir uma 

parcialidade 21. Apesar do consumo de pornografia, sobretudo a online, tenha se apresentado como um 

possível fator no aumento de casos de disfunção erétil de origem não orgânica em homens jovens, 

observou-se uma escassez de trabalhos que apresentassem a relação entre o uso de material pornográfico 

e variáveis como ansiedade e depressão, pois a ansiedade sobre o desempenho sexual pode gerar um 

afastamento das relações interpessoais, potencializando as chances de dependência da pornografia 38,39. 

Em relação a categoria autoimagem, constatou-se que a popularização da pornografia faz com 

que a existência de um ideal de corpo seja difundido. Na pornografia, a representação feminina é de um 

corpo magro e submisso ao homem, enquanto este é retratado como líder e forte, apresentando ao usuário 

uma ideia distorcida de papéis de gênero, gerando uma visão deturpada do sexo quando visualizada em 

idade precoce35. A preocupação com o desempenho e imagem corporal poderia ser intensificada pelo 

maior acesso a pornografia e ativação do roteiro pornográfico, aumentando a insegurança e diminuindo o 

prazer durante o ato sexual 40,23,11. Comportamentos de esquiva de relacionamentos reais podem aumentar 

devido à insegurança dos usuários, por acreditarem que uma relação sexual se constitui igualmente a 

apresentada no material pornográfico 36. 

Mulheres consumidoras de pornografia são influenciadas pela forma como são representadas, 

sendo que as mulheres mais velhas apresentam desconforto com o modelo de juventude empregado na 
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pornografia tradicional 41. Porém, observa-se que uma das categorias que tem ganhado destaque nos 

últimos anos é a Milf (Mothers I’d like to fuck), que se apresenta principalmente dentro de uma perspectiva 

heterossexual que surgiu para referenciar a mulher que é mãe, mas sexualmente desejável e experiente, 

contudo, na pornografia são apresentadas características que fogem a qualquer ideia de envelhecimento 
43. Verifica-se que apesar de existir uma categoria mostrando que a idade não é mais um parâmetro, o 

corpo com sinais de juventude ainda é o pretendido. 

Ainda sobre o público feminino, existem também aquelas que enxergam a pornografia como 

uma forma de se sentirem confortáveis com seus próprios corpos e com os dos outros durante a relação 

sexual, uma vez que existe a opção da pornografia amadora que proporciona uma variedade de corpos e 

idades. Segundo os autores, a idade e as experiências sexuais dos consumidores também se apresentam 

como um fator importante para o manejo das comparações 33. Apesar do dado apresentado, não fica claro 

como as experiências sexuais e a idade funcionariam como fator de proteção em relação à pornografia, 

sendo necessário uma pesquisa direcionada para melhor compreensão dessa relação. 

Sobre comportamento sexual de risco identificou-se que a pornografia não se apresenta como 

uma fonte potencial de risco para adolescentes, mas sim para homens adultos, isto é, seriam mais propícios 

a realizar sexo casual sem preservativos 22. Porém, adolescentes que não possuem boa comunicação com 

os pais sobre saúde sexual estariam mais propensos a serem influenciados pela pornografia a terem 

relações sexuais sem preservativo, mostrando que a educação sexual quando realizada dentro da família 

pode atuar como fator de proteção para ISTs e gravidez não desejada 42. Apesar de uma das funções da 

família ser proporcionar educação sexual, os pais encontram muita dificuldade em falar sobre sexualidade 

com seus filhos. O receio de despertar cedo o desejo sexual nos adolescentes é algo que gera obstáculos 

na educação sexual familiar 44.  

Homens que fazem sexo com outros homens preferem consumir pornografia que contenha 

relações sexuais com preservativo, não sendo influenciados a ter relações desprotegidas 12. Entretanto, é 

possível que relações sexuais anais sem preservativos em materiais online sexualmente explícitos podem 

levar o indivíduo a querer ter relações desprotegidas, a normalizar esse ato e esperar que futuros parceiros 

também queiram esse tipo de relação 16. É possível também que homens bissexuais ou heterossexuais 

tenham maiores chances de se interessar por materiais pornográficos sem preservativo, o que levaria a 

outros comportamentos de risco, como sexo transacional, sexo anal sem preservativo, sexo anal 

sorodiscordante sem preservativo e abuso de drogas lícitas e ilícitas 45.  

Ainda sobre comportamento sexual de risco, a pornografia online induz o indivíduo a acreditar 

que o contágio de infecções sexualmente transmissíveis não acontece com frequência. Os resultados 
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apontam de modo geral que a pornografia pode influenciar comportamentos de risco de indivíduos de 

diferentes orientações sexuais 15. Dessa forma, o consumo de mídias sexualmente explícitas e a prática 

sexual sem uso do preservativo estão correlacionadas. Fatores como idade e falta de conhecimento sobre 

infecções sexualmente transmissíveis podem contribuir com esse comportamento 46. 

No que se refere aos impactos da pornografia sobre o comportamento sexual por gênero, a 

visualização de material pornográfico na adolescência poderia induzir a realização de atos sexuais, uma 

vez que meninas consumidoras relatam mais experiências sexuais que as não-consumidoras 47. Apesar das 

mulheres adultas acreditarem que a pornografia pode oferecer algum risco, muitas a utilizam como uma 

possibilidade de adquirir experiências sexuais positivas 41. Para as mulheres que se identificavam como 

LGBTQIAP+, a pornografia proporciona diferentes possibilidades de sexo e sexualidade que vão além da 

heteronormatividade 33. Mulheres heterossexuais que costumam se masturbar com pornografia são mais 

propícias a recordar imagens pornográficas durante o sexo 40. O uso problemático de pornografia por 

mulheres foi fortemente associado à quantidade de tempo gasto na pornografia online, maior motivação 

para o sexo e menor envolvimento emocional14.   

Os dados supracitados mostram que o público feminino percebe a pornografia como um espaço 

onde podem explorar ideias e descobrir desejos. O consumo de material pornográfico pela população 

feminina surge como uma tentativa de dar um novo significado às percepções de prazer e sexualidade, 

podendo representar autoconhecimento, quebra de padrões e tabus 48. Sendo assim, pornografia serve de 

orientação para comportamentos sexuais femininos em relação à reprodução de elementos de auxiliem na 

prática sexual, autoconhecimento e autoestimulação 49. A orientação sexual também se apresenta como 

influenciada pela pornografia no sentido de compreensão de desejos não percebidos anteriormente. A 

pornografia se apresenta como um auxiliador da prática e da satisfação sexual, porém a escassez de 

materiais que aponte a relação entre o público feminino e o uso problemático de pornografia mostra à 

necessidade de desenvolvimento de estudos que indiquem essa possível correlação.  

Sobre os impactos da pornografia na população masculina, homens solteiros fazem maior uso 

de pornografia e que a maior visualização aumenta o desejo de reproduzir comportamentos pornográficos 

durante o ato sexual 50. As pesquisas mostram que apesar de existir um interesse em materiais 

pornográfico com o homem na posição de dominador, o uso de pornografia não estaria relacionado ao 

comportamento sexual violento masculino 17,51. Porém, é possível que a pornografia tenha alguma relação 

com a agressão sexual, visto que ela poderia estimular a violência contra mulheres, alterando a forma 

como os homens se relacionam com elas, passando a considerá-las como objetos e submissas aos desejos 

masculinos 36. Um estudo transversal, uma estreita relação entre as variáveis consumo de pornografia e 
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agressão sexual, em que perpetradores apresentam taxas mais elevadas de consumo de pornografia que 

os não-perpetradores foi apresentada, além de ressaltar que a gravidade das agressões sexuais realizadas 

pode ser aumentada pelo consumo de pornografia com conteúdo violento 52.  

O uso de pornografia online por adolescentes masculinos poderia gerar problemas de saúde no 

que se refere a distúrbios sexuais, parafilias e vícios, além de estar relacionada ao ato da masturbação e 

redução do interesse em praticar sexo 18. Os adolescentes podem ser considerados os mais afetados pela 

dependência de internet, visto que eles a utilizam como estratégia de enfrentamento para situações 

aversivas. A internet se mostra como um local repleto de atividades prazerosas, fazendo com que o 

indivíduo deseje permanecer nesse espaço, aumentando o isolamento e reduzindo as relações 

interpessoais 53. A facilidade de acesso à pornografia através de aparelhos eletrônicos pode ser um fator 

significativo para comportamentos de risco, além de distorcer as práticas sexuais usuais e afetar a saúde 

de modo geral. A longo prazo, esses efeitos podem comprometer a capacidade dos jovens de estabelecer 

relacionamentos futuros e de formar conexões emocionais profundas e significativas 57. Contudo, é 

interessante verificar se somente a variável do acesso à pornografia online poderia resultar no declínio 

das relações interpessoais ou se a escassez de habilidades sociais em adolescentes pode ser um fator para 

o uso de pornografia. 

Cinco artigos analisaram conjuntamente homens e mulheres indicando haver diferenças em 

relação à idade das primeiras visualizações pornográficas. Quando adolescentes, o sexo feminino acessa 

pornografia mais tardiamente do que o masculino, porém ambos a utilizam como inspiração para atos 

sexuais47,54. A frequência que jovens utilizam pornografia também está associada ao maior envolvimento 

com sexo transacional 12. Sobre preferências pornográficas e experiências reais, apesar de gostarem de 

acessar conteúdo pornográfico com práticas menos convencionais, como o sadomasoquismo, homens e 

mulheres tendem a preferir práticas convencionais em suas relações sexuais 55. Em casais heterossexuais, 

as maiores incompatibilidades estão nas discordâncias sobre o uso da pornografia, ao elevado nível de 

agressão relacional masculina, diminuição do desejo sexual feminino e problemas de comunicação entre o 

casal, gerando instabilidade e insatisfação com a relação 56.  

De modo geral, os resultados apontam que homens e mulheres compartilham de concepções 

semelhantes quanto à pornografia, mas no que se refere a relacionamentos amorosos, opiniões diferentes 

sobre o uso de pornografia podem gerar tensão entre o casal, principalmente quando existem problemas 

pré-existentes relacionados à confiança ou ao ato sexual em si 36. Porém, também seria possível utilizar a 

pornografia como um recurso para ampliar o repertório de comunicação sobre preferências sexuais dos 

cônjuges e aumento da criatividade sexual. A pornografia se revelaria como um recurso para ampliar o 
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conhecimento dos indivíduos sobre sexo, sobre si e o sobre outro 58. Sendo assim, a pornografia poderia 

melhorar ou causar rompimentos em relacionamentos afetivos, dado que esse tipo de material pode afetar 

o imaginário do sujeito, o qual com intenção de agradar o cônjuge pode desejar transpor fantasias geradas 

pela pornografia para sua realidade. 

Falar sobre pornografia é discorrer sobre um assunto de extrema complexidade, seja por seus 

aspectos positivos ou negativos, ora se apresentando como um recurso com capacidade de afetar a 

autopercepção dos indivíduos, ora aguçando a criatividade de casais, é também capaz de impulsionar o 

início precoce da vida sexual, mas também pode ser um lócus de autoconhecimento. A pornografia está 

atrelada à sexualidade humana, o que mostra a necessidade de renunciar a preconceitos para sua melhor 

compreensão. 

 

CONCLUSÃO 

No presente estudo buscou-se identificar como a pornografia pode influenciar a vivência da 

sexualidade do indivíduo, quais impactos seu consumo é capaz de causar na saúde sexual e quais seriam 

os potenciais elementos que mais afetam o comportamento sexual humano.  

O uso compulsivo de pornografia pode ter implicações na saúde sexual por apresentar 

correlação com disfunções sexuais masculinas. Contudo, também tem sido apresentado como ferramenta 

de aprendizagem em que indivíduos de ambos os sexos podem assimilar novas técnicas e atuações 

sexuais, podendo impactar positivamente na satisfação sexual. Homens também se apresentam como o 

grupo que acessa pornografia mais cedo, o que poderia gerar problemas relacionados a distúrbios sexuais, 

parafilias, diferentes vícios e menor interesse em praticar sexo devido à masturbação.  

Alguns elementos presentes no material pornográfico podem afetar o comportamento sexual 

dos indivíduos, como padrões corporais e de desempenho, e menor propensão ao uso de preservativo. 

Materiais sexualmente explícitos podem influenciar não somente o menor uso de preservativos, mas 

também o aumento das relações sexuais transacionais, no entanto, visualizações de materiais que 

apresentam práticas não convencionais não impulsionam o desejo de realizá-las. 

A pornografia tem apresentado um segmento que tem chamado a atenção do público: a 

pornografia amadora. Apesar de sites pornográficos disponibilizarem espaço para esse conteúdo, 

atualmente plataformas como Cam4, que possibilita interação em tempo real, e o Onlyfans, que não 

apresenta relações explícitas, também fazem sucesso entre as pessoas. Porém, compreende-se que se 

trata de um assunto complexo e de muitas ramificações, exigindo a realização de um trabalho à parte para 

um melhor entendimento.  
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Seria relevante verificar mais profundamente se existe uma relação direta entre saúde sexual e 

o tipo de pornografia visualizado, ou o uso em diferentes faixas etárias, frequência e preferências sexuais. 

Um estudo sobre como as experiências sexuais e a idade funcionariam como fator de proteção em relação 

à pornografia se faz necessário, bem como a possível correlação entre o público feminino e os impactos 

de diferentes tipos de uso de pornografia. Ressalta-se a necessidade de pesquisas voltadas para a relação 

entre pornografia e saúde mental, no que concerne às variáveis ansiedade e depressão e suas implicações, 

assim como mais estudos que discorram sobre as variáveis pornografia e comportamento sexual agressivo. 

Sobre relacionamentos conjugais, seria válida a realização de um estudo que avaliasse se os impactos 

negativos seriam pertinentes a relacionamentos conturbados.  

No que diz respeito à metodologia aplicada no estudo, poderiam ter sido usados outros termos-chave em 

cruzamento com “pornography”, como “mental health” e “relationships”. A escassez de materiais 

impossibilitou a pesquisa nas bases nacionais, que mesmo tendo sido encontrados certo volume de 

publicações sobre a temática, não se tratavam de estudos empíricos. Observa-se que é crucial a realização 

de mais pesquisas dentro da temática pornografia, uma vez que o Brasil está entre os vinte países que 

mais acessam conteúdo pornográfico 59. Destaca-se que a pornografia é diversificada, o que a torna difícil 

de classificar, comprometendo o modo de abordar o assunto e o encontro de uma posição concreta sobre 

a questão de quais dimensões a pornografia pode afetar, seja positivamente ou negativamente, mostrando 

que existe uma amplitude das variáveis que precisam ser levadas em consideração. 
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